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ENQUADRAMENTO: Doutoramento em Engenharia Civil  

Este documento apresenta , na sequência dos novos requisitos legais (Decret o-Lei 

N.º 74/2006 e Despacho N.º 7287 -C/2006 ), a descrição das condições d e criação  do 

Programa de Dou to ramento em Engenhar ia Civil da Universidade da Madeira 

(UMa), formalmente aprovado na reunião do Senado de 2005 e publicado no Diário 

da República do me smo ano ( Deliberação nº 227/2005, DR. II Série, nº 38, 23  de  

Fevereiro ). 

A criação  do Programa de Doutoramento em Engenharia Civil está adequado ao  

contexto do processo de  Bolonha e portanto possui um formato actual que inclui 

uma componente curricular est ando a admissão à  fase dos trabalhos de 

investigação conducente à elaboração da tese  condicionada ao desempenho 

demonstrado na componente curricular . Importa referir que a aprovação na 

componente curricular confere ao candidato um Diploma de Estudos Avança dos 

(DEA), à semelhança daquilo que ocorre nas universidades com maior tradição na  

implementação  desse formato de programas de doutora mento  (e.g. instituições 

que fazem parte do cluster  europeu de universidade s de ciência e tecnologia  ð  

http://www.cluste r.org/ ) e outras in stituições de referência mundial tais como  

Universitty of Cambridge ; University of Illionois at Urbana Champaign; Duke University, 

Massac hussets Institute of Technology . As três últimas universidades apesar de não 

estarem localizadas fis icamente no espaço  europeu exercem uma forte influ ência 

no funcionamento das universidade europeias, além de possuirem relações de 

colaboração estreita com as escolas europeias.  

O Programa de Doutoramento em Engenharia Civil d o Departament o de 

Matemática e  Engenharias ( DME) da Universidade da Madeira ( UMa ) exibe um 

formato moderno  e interdisciplinar que o torna adequado tanto para os estudantes 

nacionais como para os estudantes internacionais , à semelhança do s 1º e 2º ciclos 

de estudos oferecidos pelo DME , cuja adequação já  se encontra aprovada . 

Convém ressaltar que  a peculiaridade d o corpo docente do DME que é constituído 

por docentes de v árias origens (e.g. Argentina, Á ustria, Brasil, México , China , 

Colo mbia,  Estados Unidos de América, Holanda, Portugal, Reino Unido, Rússia e São 

Tomé e Príncipe)  contribui  para integração contínua das boas práticas de ensino e 
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investigação  e potencia o relacionamento co m instituições internacionais do s quais 

se destaca o actual acordo de cooperação entre o DME/UMa e a Carn egie Mellon 

University (CMU). 

Para facilitar a leitura e interpretação , o documento  apresenta  uma estrutura  

sequencial condicente com a estrutura da legislação referente à criação  do 3º 

ciclo de estudos (Decreto -Lei 74/2006  e Despacho N.º 7287 -C/2006, DR. II Série).  

 

FIGURA 1 ð Estrutura do documento de criação  do Programa de Doutoramento em 

Engenharia Civil.  

 

F. ADEQUAÇÃO DA ORGA NIZAÇÃO DO CICLO E M ETODOLOGIAS DE 

ENSINO 

G.ANÁLISE COMPARATIVA COM CURSOS DE REFERÊNCIA 

ENQUADRAMENTO: DOUTORAMENTO EM ENGENHARIA CIVIL 

A.PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO 

B.ESTRUTURA CURRICULAR E PLANO DE ESTUDOS 

C.RELATÓRIO SUMÁRIO: FUNDAMENTAÇÃO DOS OBJECTIVOS, 
ORGANIZAÇÃO, PROJECTO EDUCATIVO, CIENTÍFICO E CULTURAL  

D.FUNDAMENTAÇÃO DE CRÉDITOS 

E.FUNDAMENTAÇÃO DO NÚMERO TOTAL DE CRÉDITOS 
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PEÇA CONSTITUTIVA A: PEDIDO DE 

AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO 
 

Decreto Lei N.º 74/2006 (Diário da República, II Série - A) 

Despacho n.º 7287 -C/2006 ( Diário da República, II S érie ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

DME, Fevereiro  de 200 8 



              

 

 

 
4 

PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO 

 

O Programa de Doutorament o em Engenharia Civil  resulta da proposta de cria ção 

apresentada pelo Departamento de Matemática e Engenharias  da Unive rsidade 

da Madeira, tendo sido aprovada na Reunião do Senado de 26 de Janeiro de 2005, 

pela  Deliberação nº 227/2005, publicada no Diário da República II Série, nº 38, de 23 

de Fevereiro . 

Em virtude da publicação do Decreto -Lei nº 74/2006, foi elaborado um relatório 

respondendo às disposições daquele Diploma, designadamente no que se refere às 

normas de registo de criação, de acordo com a solicitação dos Órgão s 

competentes do Departamento de Matemática e Engenharias.  

 

 

Funchal, Universidade da Madeira, Fevereiro  de 200 8 

 

 

 

 

----------------------------------------------------------------------------- 

Prof. Doutor Pedro Telhado Pereira  

Reitor
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PEÇA CONSTITUTIVA B: ESTRUTURA CURRICULAR E 

PLANO DE ESTUDOS, APRESENTADOS NOS TERMOS 

DAS NORMAS TÉCNICAS APROVADAS PELO 

DESPACHO Nº 10 543/2005 (II SÉRIE) DE 11 DE MAIO 

(ANEXO II)  
 

Decreto Lei N.º 74 / 2006 (Diário da República, II S érie  - A) 

Despacho n.º 7287 -C/2006 ( Diário da República, II S érie ) 

 

 

 

 

 

 

 

DME, Dezembro  de 2007  
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FORMULÁRIO 

1. Estabelecimento de ensino : 

Universidade da Madeira  

  

2. Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.):  

 

 

3. Curso:  

 

4. Grau ou diploma:  

 

5. Área científica predominante do curso:  

582 -  Construção Civil e Engenharia Civil  

 

6. Número de cré ditos, segundo o sistema europeu de transferência de créditos, 

necessário à obtenção do grau ou diploma:  

 

 

7. Duração normal do curso:  

 

8. Opções, ramos, ou outras formas de organização  de percursos alternativos em 

que o curso se estruture ( se aplicável):  

O curso est á estruturado em três especialidade s:  

i) Engenharia de Estruturas  

ii) Planeamento e Sustentabilidade  

iii) Tecnologias de Informação em Engenharia Civil  

 

Engenharia Civil 

Doutor  

180 

6 Semestres 
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9. Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a obtenção do grau ou 

diploma:  

Doutora ment o em Engenharia Civil 

QUADRO N.º B.1 

ÁREA CIENTÍFICA SIGLA 
CRÉDITOS 

OBRIGATÓRIOS  OPTATIVOS 

Engenharia Civil  Civ  142,5 37,5 

Matemática  Mat   22,5(*)  

Informática  Inf  7,5(*)  

TOTAL 142,5 37,5 

(*)  Quando consideradas est as optativas substituem alguns ECTS da área científica Civ de modo a 

que o somatório nunca exceda os 37,5 ECTS.  

10. Observações:  

Estando o programa doutoral dividido em duas componentes (um a etapa curricular no 

primeiro ano e um a tese  original a realizar n os dois anos subsequentes) a a tribuição dos 

diplomas faz -se de acordo com o seguinte critério : 

¶ a  atribuição de um ñDiploma  de Estudos Avançados  em Engenharia Civilò é 

condicionada à obte nção, por parte do aluno, de 22,5 créditos ECTS na s unidades 

curricu lares obrigatórias, incluindo a esc rita de uma monografia, e de 37,5 créditos ECTS 

a designar pe la Co missão Científica do curso, de entre as restan tes áreas científicas 

indicadas;  

¶ a  conclusão do ñPrograma de Doutoramento em Engenharia Civil ò do DME e 

con sequente atribuição do grau de Doutor é condicionada à obtenção, pelo aluno, 

de 142,5 créditos ECTS correspondentes a componente da tese original e unidades 

curriculares obrigatórias  e de 37,5 créditos ECTS a designar pela Comissão Científica do 

curso . 
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11. Plano de estudos:  

Universidade da Madeira  

Departamento de Matemática e Engenharias  

Engenharia Civil  

Doutor  

Engenharia Civil 

1º Ano / 1º Semestre  

 

QUADRO N.º B. 2 

 

UNIDADES CURRICULARES ÁREA CIENTÍFICA TIPO 
TEMPO DE TRABALHO (HORAS) 

CRÉDITOS OBSERVAÇÕES 
TOTAL CONTACTO 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Metodo logia s de Investigação Científica  Civ  Semestral  210 T: 38; S:12 OT: 20 7,5  

Disciplina  Optativa 1   Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Disciplina Optativa 2   Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Disciplina Optativa 3   Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

 

 

 

 

Notas:  

(2) Indicando a sigla constante do item 9  do formulário.  

(3) De acordo com a alínea c ) do n.º 3.4 das normas.  

(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação c onstante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.  

 Ex: T: 15; 

  PL: 30. 

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.  
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Universidade da Madeira  

Departamento de Matemática e Engenharias  

Engenharia Civil 

Doutor  

Engenharia  Civil  

1º Ano / 2º Semestre  

 

QUADRO B.3 

 

UNIDADES CURRICULARES ÁREA CIENTÍFICA TIPO 
TEMPO DE TRABALHO (HORAS) 

CRÉDITOS OBSERVAÇÕES 
TOTAL CONTACTO 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Planeamento e Desenvolvimento de Investigação  Civ  Semestral  420 T: 88; S:12; OT: 40 15 (*)  

Disciplina Optativa 4   Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Disciplina Optativa 5   Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

       

 

(*) As horas de orientação tutorial (OT) correspondem, maioritariamente, ao contacto dos douto randos com os potenciais orientadores para efeitos de redacção 

do Relátorio de Estado de Arte e do Projecto de Tese.  

 

 

Notas:  

(2) Indicando a sigla constante do item 9  do formulário.  

(3) De acordo com a alínea c ) do n.º 3.4 das normas.  

(5) Indicar para cad a actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.  

 Ex: T: 15; 

  PL: 30. 

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.  
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Universidade da Madeira  

Departamento de Matemática e Engenharias  

Engenharia Civil  

Doutor  

Engenharia Civil  

2º Ano e seguintes  

 

QUADRO B.4 

 

UNIDADES CURRICULARES ÁREA CIENTÍFICA TIPO 
TEMPO DE TRABALHO (HORAS) 

CRÉDITOS OBSERVAÇÕES 
TOTAL CONTACTO 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Tese Civ  BA (*)  3360  120 (**)  

 

 

 

(*) Bianual  

(**) Para a realização dos trabalhos conducentes à tese prevê -se uma duração normal de dois anos de trabalho a tempo inteiro.  

 

Notas:  

(2) Indicando a sigla constante do item 9  do formulário.  

(3) De acordo com a alínea c ) do n.º 3.4 das normas.  

(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.  

 Ex: T: 15; 

  PL: 30. 

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.  
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Universidade da Madeira  

Departamento de Matemátic a e Engenharias  

Engenharia Civil  

Doutor  

Engenharia Civil  

 

1º Ano/1º Semestre  

 

QUADRO B.5 

 

UNIDADES CURRICULARES ÁREA CIENTÍFICA TIPO 
TEMPO DE TRABALHO (HORAS) 

CRÉDITOS OBSERVAÇÕES 
TOTAL CONTACTO 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Complementos de Matemáti ca e Computação  Mat/inf  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Modelação Hidrológica e Ambiental  Civ  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Tecnologias de Informação e comunicação em 

Engenharia Civil (ICT for AEC)  
Civ  

 

Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Teoria da Plasticidade  Civ  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Hidráulica Computacional  Civ  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Mecânica Computacional  Civ  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Gestão do Risco e da Qua lidade  Civ  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

 

Notas:  

A definição do conjunto de unidades curriculares a realizar por um aluno compete, de acordo com as regras  do curso,  à comissão científica do 

curso, tendo em conta os interesses por ele manifest ados.  
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Universidade da Madeira  

Departamento de Matemática e Engenharias  

Engenharia Civil  

Doutor  

Engenharia Civil  

 

1º Ano/2º Semestre  

 

QUADRO B.6 

 

UNIDADES CURRICULARES ÁREA CIENTÍFICA TIPO 
TEMPO DE TRABALHO (HORAS) 

CRÉDITOS OBSERVAÇÕES 
TOTAL CONTACTO 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Planeamento e Gestão de Recursos Naturais  Civ  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Controlo de Segurança de Obras de Engenharia  Civ  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Ambiente, Desenvolvimento e Sustentabili dade  Civ  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Teoria das Cascas  Civ  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Mecânica da Fractura  Civ  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Suporte à Decisão em Engenharia  Civ/Inf  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

Análise e Processamento de Dados  Civ/Inf  Semestral  210 T: 48; OT: 22 7,5 (Optativa)  

 

Notas:  

A definição do conjunto de unidades curriculares  a realizar por um aluno compete, de acordo com as regras  do curso,  à comissão científica do 

curso,  tendo em conta os interesses por ele manifestados.  
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PEÇA CONSTITUTIVA C: RELATÓRIO SUMÁRIO 
 

Decreto Lei N.º 74 / 2006 (Diário da República, II S érie  - A) 

Despacho n.º 7287 -C/2006 ( Diário da República, II S érie ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

DME, Fevereiro  de 200 8 
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C1. Descrição e fundamentação dos objectivos do ciclo de estudos, da 

sua organização e do  projecto educativo e científico  

 

Considerações gerais  

A Universidade da Madeira (UMa) foi criada pelo Decreto ðLei nº 319-A/88 de 

13 de Setembro, começando a ministrar o prim eiro curso em 1989/90. A 

aprovação dos seus estatutos pela Assembleia Constituinte e respectiva 

homologação a 13 de Maio de 1996 pelo Ministro da Educação fez com que a 

Universidade entrasse numa nova fase e determinante para o seu 

crescimento.  

A organizaç ão da UMa tem como base os departamentos, unidades 

orgânicas que contêm os recursos humanos, pedagógicos, científicos e 

técnicos, indispensáveis ao desenvolvimento das actividades de formação, 

investigação e desenvolvimento e serviços à comunidade nos dive rsos 

domínios científicos.  

O desenvolvimento d as áreas de Matemática e Engenharia s ganhou 

consi stência a partir dos anos noventa .  

A unidade orgânica responsável pelo s curso s de Matemática e Engenharias  é 

o Departamento de Matemática e Engenharias (DME).  

O DME é a maior unidade orgânica da UMa representando actualmente 

cerca de 30% dos docentes da UMa.  

O Departamento de Matemática e Engenharias (DME) da Universidade da 

Madeira (UMa) é constituído por uma equipa predominantemente jovem e 

possui um centro d e investigação, designado por Centro de Ciências 

Matemáticas  ð CCM ( http://ccm.uma.pt/ ). 

 

O centro  desenvolve investigação no domínio das ciências matemáticas e de 

engenharia estando reconhecido no âmbito de avaliação internacional como 

"Excelente"  e referenciado no  CIRS (International Center for Scientific Research 

- CIRS- http://www.cirs -tm.org/ ). Actualmente o DME/UMa t em uma parceria 

http://dme.uma.pt/pt/education/www.uma.p/ccm
http://dme.uma.pt/pt/education/www.uma.p/ccm
http://dme.uma.pt/pt/education/www.uma.p/ccm
http://ccm.uma.pt/
http://www.cirs-tm.org/
http://www.cirs-tm.org/
http://www.cirs-tm.org/
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no âmbito de Ensino e Investigação com a Carnegie Mellon University (C MU): 

http://mhci.dme.uma.pt . 

Objectivos , Organização, Projecto Educativo , Científ ico  e Cultural  do 

Programa de Doutoramento  

O Programa de Doutoramento em Engenharia Civil tem como objectivo  

fundamental contribuir para a criação de investigadores altamente 

qualificados e com competência para realizar projectos de investigação com 

autono mia quer na vertente universitária quer noutros sectores de actividade 

económica, designadamente o sector empresarial.  Com este programa de 

doutoramento pretende -se dar resposta aos imperativos do  n.º 1 do  Art.º 28 do 

Decreto -Lei N.º 74/2006 de 24 de Fever eiro de 2006 , transcrito a seguir:  

1ñO grau de doutor é conferido aos que demonstrem:  

a) Capacidade de compreensão sistemática num domínio científico de estudo;  

b) Competências, aptidões e métodos de investigação associados a um domínio 

científico;  

c) Capa cidade para conceber, projectar, adaptar e realizar uma investigação 

significativa respeitando as exigências impostas pelos padrões de qualidade e 

integridade académicas;  

d) Ter realizado um conjunto significativo de trabalhos de investigação original que 

tenha contribuído para o alargamento das fronteiras do conhecimento, parte do qual 

mereça a divulgação nacional ou internacional em publicações com comité de 

selecção;  

e) Ser capazes de analisar criticamente, avaliar e sintetizar ideias novas e complexas;  

f) Ser capazes de comunicar com os seus pares, a restante comunidade académica e a 

sociedade em geral sobre a área em que são especializados;  

g) Ser capazes de, numa sociedade baseada no conhecimento, promover, em 

contexto académico e ou profissional, o pr ogresso tecnológico, social ou cultural.  

No que respeita à organização do ciclo de estudos, considera -se um primeiro 

ano curricular no Programa de Doutoramento, o qual confere um Diploma de 

Estudos Avançados (DEA) aos participantes . Esta organização  atribu i grande  

flexibilidade  ao programa no que concerne à diversidade do  público alvo  

(candidatos com grau de mestre ou equivalente legal).  Este facto permite que  

o rol  de destinatários  inclua também  que a queles que estejam interessados em 

desenvolver as  capaci dades de  Investigação e Desenvolvimento  (I&D)  para 

Carnegie%20Mellon%20University%20(CMU)
http://mhci.dme.uma.pt/
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aplicar em  diferentes sectores de actividade, fora do meio académico, 

possam frequentar apenas o ano curricular sem a necessidade de seguir 

obrigatoriamente para a segunda fase  correspondente à elaboração de uma 

tese  original conducente à obtenção do grau de Doutor.  

Além dos aspectos supramencionados, este programa de doutoramento irá 

contribuir para reduzir a actual carência de doutorados na área de 

engenharia civil, situação patente mesmo no corpo docente  das 

universidades. Importa referir que não existe uma única universidade 

portuguesa em que todo o corpo docente do departamento de engenharias 

possua o grau de doutor  (http://www.rebides.oces.mcte s.pt/rebides06/ ). 

Investigação & Desenvolvimento  

Sem pretender referir todos os centros de investigação da UMa, salienta -se que 

os docentes do DME desenvolvem investigação em vários centros da 

Fundação para a Ciência e Tecnologia ( FCT), residentes na UMa e noutras 

universidades, com avaliação externa que se indica a seguir (ver QUADRO 

C.1). 

Não obstante a participação nos centros de investigação integrados na FCT, a 

equipa docente do DME afecta às áreas  de engenharia desenvolve 

investigação nos seguintes g rupos  (http://dme.uma.pt/pt/research/centers.html ) 

que funcionam em parceria estreita  de modo a permitir  a transferência de 

conhecimento entre as equipas : 

Á GRUPO DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTE 

O gr upo de engenharia civil é composto por investigadores que 

desenvolvem actividades de investigação nas areas de Estruturas de 

Engenharia Civil, Segurança de Infra -estruturas, IT em Arquitectura e 

Engenharia Civil, Planeamento e Gestão do Território, Hidrául ica, Recursos 

Hídricos e Ambiente e Análise Matemática dos Fenómenos de Engenharia 

com Base nos Modelos de Elementos Finitos e Elementos de Fronteira. Os 

membros do grupo participam em vários  projectos de investigação 

(nacionais e internacionais) relaciona dos com as áreas supramencionadas 

http://www.rebides.oces.mctes.pt/rebides06/
http://dme.uma.pt/pt/research/centers.html
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e conta com o elevado número de publicações em revistas e congressos 

internacionais com revisão científica.  

Á GRUPO DE ENGENHARIA ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES 

O grupo de engenharia electrónica e telecomunicações possui act ividade 

de investigação e desenvolvimento nas áreas de Comunicação por Fibra 

Óptica, Redes Neuronais e Radiação Electromagnética, com grande 

ênfase nos Sensores de Fibra Óptica, Sensores Wireless, Sistema de Controlo 

e Antenas. O grupo participa em vários projectos internacionais 

relacionados com as áreas supramencionadas e conta com o elevado 

número de publicações em revistas e congressos internacionais com 

revisão científica . 

Á LabUSE - LABORATORY FOR USAGE-CENTERED SOFTWARE ENGINEERING 

Liderado p elo Prof.  Larry Constantine, pioneiro internacional da engenharia 

de software, o LabUSE é uma iniciativa de investigação única dedicada a 

tornar a tecnologia mais acessível e fácil de utilizar. A missão do LabUSE é 

interligar as áreas de engenharia de software e des enho de interacção 

através do desenvolvimento de técnicas, ferramentas e práticas para o 

desenvolvimento de software centrado nas necessidades humanas.  

Á LABORATÓRIO DE SISTEMAS DISTRIBUÍDOS E REDES 

O Laboratório de Sistemas Distribuídos e Redes tem como obj ectivo estudar 

os aspectos relacionados com a distribuição física e com a 

heterogeneidade dos recursos computacionais integrados através de redes 

de computadores. As actividades desenvolvidas por esse grupo de 

investigação estão relacionadas com a proposta  de conceitos, 

metodologias e técnicas para a modelação e a implementação de 

sistemas distribuídos. Os principais interesses de investigação desse 

laboratório são: Sistemas Distribuídos Multimédia, Aplicações de Realidade 

Virtual, Sistemas Multimodais, Eng enharia Colaborativa (CSCW), Redes de 

Sensores Wireless e Sistemas Operativos.  
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QUADRO C.1 ð Centros  de investigação FCT onde participam docentes do DME.  

Avaliação Externa Internacional dos Centros FCT  

Designação da Unidade I&D  Instituição de 

Acolhimento  

Última Avaliação  

Centro de Álgebra  Universidade de Lisboa  Very Good  

CAAUL ð Centro de Astronomia e 

Astrofísica  
Universidade de Lisboa  Good  

CCM  ð Centro de Ciências 

Matemáticas  
Universidade da Madeira  Excellent  

CEAUL ð Centro de Estatística e 

Aplicaçõe s 

Universidade de Lisboa  Very Good  

Centro de Estruturas Lineares e 

Combinatórias  

Universidade de Lisboa  Excellent  

CISUC ð Centre for Informatics and 

Systems of the University of Coimbra  

Universidade de Coimbra  Very Good  

Centro de Investigação Operaciona l Universidade de Lisboa  Excellent  

CIEFCUL ð Centro de Investigação 

em Educação da Faculdade de 

Ciências  

Universidade de Lisboa  Excellent  

INESC ð PORTO Universidade do Porto  Excellent  

IDMEC Universidade do Porto  Very Good  

LABEST-UP Universidade do Port o Very Good  

CEM ð Centro de Estudos da 

Macaronésia  
Universidade da Madeira  Good  

 

(*)CERENA ð Centro 

de Recursos Naturais 

e Ambiente  

(http://cerena.ist.utl.pt ) 

CEGEO Instituto Superior Técnico  Very Good  

GMPG  Instituto Superior Técnico  N.A. 

CMRP Instituto Superior Técnico  N.A. 

(*) O CERENA corresponde a fusão de vários centros de Investigação do IST.  

(**) N.A. ð Não aplicável  

(***)  Os centros acima referidos podem ser consultados em http://www.fct.mctes.pt/unidades/  

C2. Descrição e fundamentação da adequação dos recursos humanos  

Antes de se descrever  o corpo docente da  área específica do Programa de 

Doutoramento em Engenharia Civil , vejamos a evolução d e docente s 

doutorados do DME.  

http://cerena.ist.utl.pt/
http://www.fct.mctes.pt/unidades/
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O DME é actualmente o maior departamento da UMa, englobando cinco  

áreas  científicas: Engenharia Civil, Engenharia Electrotécnica, Engenharia 

Informática , Matemática  e, mais recentemente, Design de Media Interactivos . 

A figura seguinte  (Fig. C1) apresenta a evolução do corpo docente do  DME e 

a respectiva qualificação , o Quadro C .2 apresenta a lista de docentes 

envolvidos no programa de doutoramento em Engenharia Civil incluindo as 

áreas e os centros de investigação , o Regime de Serviço e a Ficha Curricular 

de cada um dos docentes encontra m-se no ANEXO I deste documento . 

Evolução do corpo docente do DME
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FIGURA C1 ð Evolução do corpo docente e a percentagem de Doutorados n o DME. 

O quadro seguinte  apresenta o corpo docente afecto ao Program a de 

Doutoramento e as respecti vas áreas de investigação, onde se pode 

constatar a multidisciplinaridade da equipa o que facilita o desenvolvimento 

de sinergias entre as diferentes áreas científicas (e.g. estruturas de engenharia 

civil, hidráulica, planeamento ambiental, tecnologias de informação em 

arquitectura e construção, instrumentação, energia e ciências de 

computação ). 
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QUADRO C.2 ð Corpo docente  do Programa de Doutoramento em Engenharia Civil.  

Docente  Categoria  Depto  Investigação  

Área Principal  Centro I&D  da FCT 

ARTUR A. PORTELA, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html  

Prof. Cat.  DME Estruturas; 

Modelação de 

Fenómenos 

Físicos 

IDEMEC-PORTO 

www.dem.ist.utl.pt/IDMEC  

EDUARDO FERMÉ, PhD 
http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html  

Prof. Ass. DME Ciência s de  

Computação  
CCM -UMa  

http://ccm.uma.pt/  

ELIANE PORTELA, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html  

Prof. Ass. DME Estruturas; 

Segurança de 

Infra -estruturas  

LNEC 

http://www -ext.lnec.pt/  

FERNANDO MORGADO DIA S, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html  

Prof. Aux.  DME Redes 

Neuronais  
CCM -UMa  

http://ccm.uma.pt/  

HERLANDER MATA-LIMA, PhD 

http://dme.uma.pt/hlima  

Prof. Aux.  DME Hidrologia, 

Ambiente, 

Planeamento e 
Sustentabilidade  

CERENA-IST 

http://cerena.ist.utl.pt/  

JOÃO ALVES E SOUSA, PhD 

www.lrec.pt  

Inv. 

Auxiliar  

LREC Energia  CCM -UMa  
http://ccm.uma.pt/  

JOSÉ M. BAPTISTA, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html  

Prof. Aux.  DME Sensores de 

Fibra Óptica 

para 

Monitorização 

de Estruturas  

 INESC ð Porto  

www.inescporto.pt/  

LUIS GOMES, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html  

Prof. Aux.  DME Instrumentação 

e Medida  
 INESC ð Porto  

www.inescporto.pt/  

JOSÉ CARMO, PhD 

http://dme.uma.pt/jcc  

Prof. Cat.  DME Ciência de 

Computação  
CCM -UMa  

http://ccm.uma.pt/  

JOSEF VAN LEEUWEN, PhD 

http://www.uma.pt/josvl  

Prof. Ass. DME IT em 

Arquitectura e 

Construção ; ICT 

CCM -UMa  

http://ccm.uma.pt/  

LEONEL NÓBREGA, PhD 

http://dme.uma.p t/pt/people/faculty.html  

Prof. Ass. DME Engenharia de 

Software  
CCM -UMa  

http://ccm.uma.pt/  

MIKHAIL BENILOV, PhD 

http://fisica.uma.pt/pessoal/Mikhail_ Benilo

v/index.html  

Prof. Cat.  DF Energia  CCM -UMa  

http://ccm.uma.pt/  

NELLI ALEXANDROVA, PHD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty/Nelli

.Alexandrova/  

Prof. Aux  DME Estruturas LABEST-UP 

http://paginas.fe.up.pt/la

best/  

RITA VASCONCELOS, PHD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html  

Prof. Ass. DME Estatística  CEAUL 

www. ceaul.fc.ul.pt  

SANDRA MENDONÇA, PHD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html  

Prof. Aux . DME Probabilidades  CEAUL 
www.ceaul.fc.ul.pt  

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html
http://www.dem.ist.utl.pt/IDMEC
http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html
http://ccm.uma.pt/
http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html
http://www-ext.lnec.pt/
http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html
http://ccm.uma.pt/
http://dme.uma.pt/hlima
http://cerena.ist.utl.pt/
http://www.lrec.pt/
http://ccm.uma.pt/
http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html
http://www.inescporto.pt/
http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html
http://www.inescporto.pt/
http://dme.uma.pt/jcc
http://ccm.uma.pt/
http://www.uma.pt/josvl
http://ccm.uma.pt/
http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html
http://ccm.uma.pt/
http://fisica.uma.pt/pessoal/Mikhail_Benilov/index.html
http://fisica.uma.pt/pessoal/Mikhail_Benilov/index.html
http://ccm.uma.pt/
http://dme.uma.pt/pt/people/faculty/Nelli.Alexandrova/
http://dme.uma.pt/pt/people/faculty/Nelli.Alexandrova/
http://paginas.fe.up.pt/labest/
http://paginas.fe.up.pt/labest/
http://www.ceaul.fc.ul.pt/
http://www.ceaul.fc.ul.pt/
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Pessoal não Docente  

Para apoio ao ensino , o Secretariado  do DME é actualment e constituído por 

três funcionários não docentes. O DME conta ainda  com 2 técnico s para 

exercer funções nos laboratórios de informática  e electrónica  dos cursos a 

cargo do DME.  

C3. Descrição e fundamentação da adequação dos recursos materiais 

às exigências  científicas e pedagógicas e à qualidade do ensino  

Para suportar o Program a de Doutoramento existe um conjunto de recursos de  

apoio, como sejam, a biblioteca, os laboratórios , os gabinetes  para alunos  e as 

salas de aulas. Merece destaque o facto de todas a s salas de aulas dispor em  

de um sistema de projecção de vídeo  (Data -show ) que facilita o tarefa de 

ensino e aprendizagem.  

Salas de aulas  

A Universidade da Madeira dispõe, no Campus da Pe nteada, de salas de 

aulas, para ensino teórico ou teórico -prático, e d e laboratórios para 

leccionação de aulas práticas  e realização de trabalhos/projectos . Existem, 

ainda, espaços de laboratório para investigação, atribuídos à  vários centros 

de I&D da UMa.  

No que diz respeito a salas de aulas, a QUADRO C.3 apresenta  o tipo  e a 

capacidade de cada uma delas.  
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QUADRO C.3 ð Salas de aulas . 

Piso Sala Tipo Capacidade  

-2 1 Aulas teóricas/teórico -práticas   40 

-2 2 Aulas teóricas/teórico -práticas   40 

-2 3 Aulas teóricas/teórico -práticas   56 

-2 4 Aulas teóricas/teórico -prátic as   56 

-2 5 Aulas teóricas/teórico -práticas   56 

-2 6 Aulas teóricas/teórico -práticas   40 

-2 7 Aulas teóricas/teórico -práticas   45 

-1 8 Aulas teóricas/teórico -práticas   46 

-1 9 Aulas teóricas/teórico -práticas   40 

-1 10 Aulas teóricas/teórico -prá ticas   40 

-1 11 Aulas teóricas/teórico -práticas   46 

-1 12 Aulas teóricas/teórico -práticas   46 

-1 13 Aulas teóricas/teórico -práticas   40 

-1 14 Aulas teóricas/teórico -práticas   40 

0 15 Aulas teóricas/teórico -práticas   45 

0 16 Aulas teóricas/teóri co -práticas   40 

0 17 Aulas teóricas/teórico -práticas   40 

0 18 Aulas teóricas/teórico -práticas   40 

0 19 Aulas teóricas/teórico -práticas   40 

0 20 Aulas teóricas/teórico -práticas   40 

1 20 Aulas teóricas/teórico -práticas   40 

1 21 Aulas teóricas/teó rico -práticas   70 

1 22 Aulas teóricas/teórico -práticas   70 

1 23 Aulas teóricas/teórico -práticas   70 

1 24 Aulas teóricas/teórico -práticas   112 

1 25 Aulas teóricas/teórico -práticas   74 

2 27 Computadores   

2 28 Computadores   

2 29 Computadores   

2 30 Computadores   

2 31 Computadores   

2 32 Computadores   

-2 Anfiteatro 1  Aulas teóricas/teórico -práticas  120 

-2 Anfiteatro 2  Aulas teóricas/teórico -práticas  120 

-2 Anfiteatro 3  Aulas teóricas/teórico -práticas  120 

-2 Anfiteatro 4  Aulas teóricas/teórico -p ráticas  120 

3 Anfiteatro 5  Aulas teóricas/teórico -práticas  56 

3 Anfiteatro 6  Aulas teóricas/teórico -práticas  56 

3 Anfiteatro 7  Aulas teóricas/teórico -práticas  56 

3 Anfiteatro 8  Aulas teóricas/teórico -práticas  56 

3 Anfiteatro 9  Vídeo -conferência  56 

3 
Anfiteatro 

10 
Vídeo -conferência  

56 
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Biblioteca  

Todos os anos os Conselhos de Curso e o Departamento adquirem novas 

espécies bibliográficas. Do orçamento atribuído, uma percentagem do 

mesmo é afecta à aquisição de bibliografia. É de referir que a gestão d as 

aquisições de bibliografia tem sido partilhada pelos vários cursos. Quanto à 

catalogação da bibliografia, este segue o sistema de Classificação Decimal 

Universal (CDU).  

O Sector de Documentação e Arquivo, da Universidade da Madeira 

disponibiliza serviço s que permitem o acesso, em linha, à informação através 

de dois catálogos, designados:  

BibUMa:  base de dados integrada, que contém as referências das 

espécies, que constituem o acervo documental do SDA;  

CDEUMa: base de dados integrada, que contem as refer ências do acervo 

comunitário.  

Outras informações, tais como o empréstimo inter -bibliotecas, empréstimo 

domiciliário, horário, partilhas de experiências, cooperação entre bibliotecas, 

serviços e produtos electrónicos podem ser obtidos junto da página web  

(http://www.uma.pt/sda ). 

Existem revistas científicas em formato papel e  existe ainda a possibilidade de  

os alunos aceder em através da biblioteca online  (b-on ), de modo integral e 

gratuito,  à  grande variedad e de revistas e livros técnico -científicos .  

Laboratórios  

Os laboratórios de apoio ao ensi no e investigação  estão a cargo dos 

departamentos que detêm as áreas científicas. Os laboratórios  afectos à área  

de Engenharia Civil s ão essencialmente de dois tipos:  laboratórios 

Experimentais e laboratórios de Informática.  

O DME dispõe dos seguintes laboratórios de apoio : 

Á Laboratório de Mecânica Aplicada  

http://www.uma.pt/sda
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Á Laboratório de Hidráulica  & Hidrologia  

Á Laboratório Regional de Engenharia Civil  (LREC ð http://www.lrec.pt/ )ð 

trata -se de um laboratório  do Estado , tal como o LNEC ( http://www -

ext.lnec.pt/ ), vocacionado para estudos e investigação em Engenharia 

Civ il com o qual o DME possui um protocolo (ver ANEXO II) de 

cooperação para a partilha das instalações laboratoriais . 

Á Laboratório de Projecto de Software  ð Para apoio ao s projecto s, 

equipado com computadores e software  apropriado.  

Á Laboratório s de Informática ð Com mais de 3 dezenas de  computadores 

para realização de trabalhos fora das aulas  durante a frequência da 

parte curricular do Programa de Doutoramento . No âmbito dos 

laboratórios de informática existe ainda uma sala destinada apenas à 

computadores portáteis.  

Quanto a  software  específico da área de Engenharia Civil os alunos têm 

acesso a os sistemas operativos p rofissiona is e servidor e de ferramentas de 

desenvolvimento para diversas linguagens de programação. Além dos 

laboratórios supracitados, existe uma sala de Engenha ria Civil equipada com 

softwar e  para uso exclusivo do s estudantes  da  Engenharia Civil.  

C4. Enquadramento do Ciclo de Estudos na Rede de Formação Nacional  
 

A Engenharia Civil é um ramo da ciência que se ocupa de uma grande 

variedade de assuntos que exerce m um impacte profundo na socieda de 

contemporrânea, tais como: i) subida do nível do mar; ii) poluição; iii) infra -

estruturas complexas; iv) transportes; v) estruturas inova dora s para minimizar os 

riscos naturais e tecnológicos; vi) desenvolvimento da energi as alternativas 

(e.g., eólica e  da onda); vii) mitigação dos efeitos adversos do clima, etc.. 

Todas as áreas referidas requerem soluções inova doras baseadas na 

investigação profunda e persistente, razão pela qual o DME/UMa oferece um 

Programa de Doutorament o nessa vertente.  

http://www.lrec.pt/
http://www-ext.lnec.pt/
http://www-ext.lnec.pt/
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Devido à sua localização e peculiaridade, designadamente no que concerne 

à complexidade geomorfológica, a  Região Autónoma da Madeira (RAM) 

oferece um conjunto de desafios no âmbito da Engenharia Civil (e.g. 

dimensionamneto complexo de estruturas, oportunidade de inv estigação e 

exploração de energias alternativas enquadradas na estratégia de 

desenvolvimento sustentável , etc. ) e afins  que justifica m a criação de um 

núcleo sólido  vocacionado para desenvolvimento de investigação nas três 

vertentes que se propõe como ramo s de doutoramento   em engenharia civil: 

i) Engenharia de Estruturas; ii) Planeamento e Sustentabilidade; e iii) 

Tecnologias de Informação em Engenharia Civil.  

O núcleo de engenharia aposta no d esenvolv imento de  parcerias com os 

centros de investigação naci onais e internacionais, mormente aqueles 

localizados n outras  regiões ultraperiféricas com o intuíto de realizar  

investigação conjunta nos domínios de interesse comun.  

Tal como já acontece com o ciclo de estudos d e Mestrado, também o 3º 

Ciclo de Estudos de Doutoramento da em Engenharia Civil da Universidade da 

Madeira  possui características próprias , acent uadas  pela especificidade da 

realidade regional,  que o distingue dos outros programas integrados na  rede 

nacional de Ensino Superior. Consequentemente, ve m acrescentar valor e 

diversidade à oferta de formação e investi gação em Portugal e contribuir 

para o estudo de situações peculiares  da RAM , como já se referiu no 

parágrafo anterior, da regi ão . 
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PEÇA CONSTITUTIVA D: FUNDAMENTAÇÃO 

SUCINTA DO NÚMERO DE CRÉDITOS QUE, 

COM BASE NO TRABALHO ESTIMADO DOS 

ALUNOS, É ATRIBUÍDO A CADA UNIDADE 

CURRICULAR, INCLUINDO OS INQUÉRITOS 

REALIZADOS AOS ESTUDANTES E DOCENTES 

TENDO EM VISTA ESSE FIM 
 

Decreto Lei N.º 74 / 2006 (Diário da República, II S érie  - A) 

Despacho n.º 7 287-C/2006 ( Diário da República, II S érie ) 

 

 

 

 

 

 

 

DME, Dezembro  de 2007  
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FUNDAMENTAÇÃO SUCINTA DO NÚMERO DE CRÉDITOS QUE, COM BASE 

NO TRABALHO ESTIMADO DOS ALUNOS, É ATRIBUÍDO A CADA UNIDADE 

CURRICULAR, INCLUINDO OS INQUÉRITOS REALIZADOS AOS ESTUDANTES E 

DOCENTES TENDO EM VISTA ESSE FIM 

O número total de créditos, a duração total do ciclo de estudos e o número 

total de créditos de cada unidade curricular tem por base o Despacho N.º  

10 543/2005, publicado no Diário da República, II Série, de 11 de Maio de 2 005. 

De acordo com esta legislação, a organização curricular impõe como base o 

número de horas de  trabalho do estudante (HT) atr avés das unidades de 

créditos ECTS, tendo sido adoptado que 1 ECTS corresponde a 28 horas  de 

trabalho.  

Esta peça constitutiva ap resenta os fundamentos que conduziram à adopção, 

no âmbito do Programa de Doutoramento em Engenharia Civil, das horas (e.g. 

aulas  teóricas , orientação tutorial, seminários) adstritas às unidades curriculares 

obrigatórias e optativas.  

1. Unidades Curricular es Obrigatórias  

O programa considera duas unidades curriculares obrigatórias, de natureza 

transdisciplinar, com a seguintes designações: i) Metodologias de Investigação  

Científica  e ii) Planeamento e Desenvolvimento d e Investigação.  

1.1 Metodologias de In vestigação  Científica  

Esta unidade curricular está  amplamente descrita em termos de número total 

de horas, ECTS e objectivos visados na secç ão  11 da Peça Constitutiva  B e 

Secção 3 da Peça Constitutiva  F, respectivamente . Foi atribuída a  esta 

unidade curric ular  um esforço de 210 horas equivalentes a 7,5 ECTS.  

A unidade curricular terá um total de setenta horas (70 horas)  de contacto e 

cento e quarenta (140 horas) destinadas ao estudo teórico, preparação de 

artigos e eventos (e.g. seminários, workshop s). No q ue concerne às horas de 

contacto, considera -se a seguinte distribuição horária para os vários assuntos:  

Á Trinta e oito  horas (3 8 horas) de contacto teórico -prático para ministrar o 

conteúdo programático;  
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Á Doze horas (12 horas) de seminários que visam promove r a discussão 

crítica de vários temas científicos. Prevê -se que essa etapa se 

desenvolva num contexto de sinergia com os outros Programas de 

Doutoramento do DME;  

Á Vinte horas (2 0 horas) de orientação tutorial por elementos do corpo 

docente que visam apoiar os doutorandos na elaboração de artigos 

científicos.  Os artigos elaborados serão apresentados e discutidos num 

evento a ser realizado pelos próprios doutorandos.  

1.2 Planeamento e Desenvolvimento de Investigação  

Esta é a unidade curricular com a maior carg a horári a , quatrocentas  e vinte 

horas (420 horas) equivalentes a 15 ECTS,  durante o ano curricular  onde se 

pretende que os doutorandos adquiram compet ências de investigação e 

elaboração de relatórios científicos.  

Nesta etapa o doutorando é incentivado a tr abalhar de forma autónoma 

(e.g. realizando trabalhos de pesquisa e definição do estado da arte) no tema 

relacionado com a sua dissertaçao de Doutoramento que será realizada nos 

anos seguintes. Salienta -se a relevância desse documento uma vez que 

correspond e ao alicerce do plano de actividades do Doutoramento que será 

apreciado pela comissão científica como elemento de base para suportar a 

decisão sobre a inscrição na fase de tese . 

Nesse contexto, foi atribuída a seguinte distribuição horária para esta unida de 

curricular:  

Á Duzentas horas (200 horas) de trabalho de estudo  (HE); 

Á Cinquenta horas (50 horas) de trabalho prático  (HP); 

Á Setenta e oito horas  (78 horas) de avaliação que integra m també m as 

horas de organização do evento  (com as características de congres so) 

em que os trabalhos serão apresentados;  

Á Noventa e duas horas  (92 horas) de con tacto distribuídas da seguinte 

maneira: i) 40 horas  para orientação tutorial , ii) 40 horas de aula s 
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teóricas e iii) 12 horas de seminário onde predominam a discussão de 

temas  e conteúdos de Doutoramento.  

2. Unidades Curriculares  Optativas  

As unidades curriculares optativas permitem que os doutorandos consolidem 

os seus conhecimentos em áreas de suporte da sua especialidade. Tais 

unidades exigem um intenso trabalho  por parte do  doutorando e atribuiu -se 

um to tal de cento e quarenta horas (140 horas) de pesquisa para sustentar um  

conhecimento profundo da matéria em apreço. Estas horas somadas às horas 

de contacto teóri c o-prátic o (T: 48 horas) e orientação tutorial (OT: 22 horas) 

perfazem um total de du zentas e dez horas (210  horas) equivalentes a  7,5 ECTS. 

Para melhor elucidação  da distribuição de ECTS , apresenta -se no quadro 

seguinte uma síntese da informação referente ao número de créditos.  

 

QUADRO D.1 ð Síntese descritiva do núm ero de créditos.  

Ano/Sem  Unidade Curricular  

ECTS 

Distribuição  

Total  T S OT HP HE HA 

1/1  
Metodologias de 

Investigação Científica  
210 38 12 20 40 75 25 

1/1  Optativas 1, 2, 3  210 48 0 22 40 75 25 

1/2  
Planeamento e 

Desenvolvimento de 

Investigação  

420 40 12 40 50 200 78 

1/2  Optativ as 4, 5 210 48 0 22 40 75 25 
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PEÇA CONSTITUTIVA E: FUNDAMENTAÇÃO 

SUCINTA DO NÚMERO TOTAL DE CRÉDITOS E 

DA CONSEQUENTE DURAÇÃO DO CICLO DE 

ESTUDOS 
 

Decreto Lei N.º 74 / 2006 (Diário da República, II S érie  - A) 

Despacho n.º 7287 -C/2006 ( Diário da República, II S érie ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

DME, Dezembro  de 2007  
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FUNDAMENTAÇÃO SUCINTA DO NÚMERO TOTAL DE CRÉDITOS E DA 

CONSEQUENTE DURAÇÃO DO CICLO DE ESTUDOS 

A consulta de informação referente à várias in tituições de renome , e com 

experiência de realização de programa de Doutorament o com componente 

curricular,  permite observar , no geral,  o seguinte:  

Á Os Doutoramentos têm geralmente uma duração de 3 anos;  

Á No que concerne ao número de créditos, o primeiro ano curricular 

corresponde a  60 ECTS (Diploma de Estudos Avançados);  

Á É atribuído  um total de 120 crédit os ECTS à componente de 

investigação original que conduz à elaboração da tese de 

Doutoramento que, juntamente com o ponto anterior, perfaz um total 

de 180 cr éd itos ECTS; 

Á O doutorando f requenta unidades curriculares , de acordo com a área 

de especialidade que pretend e seguir , que são atribuídas p ela 

Comissão Científica afecta ao Program a de Doutoramento. A 

Comissão C ientífica poderá incluir algumas unidades curriculares do 2ª 

ciclo  no pla no de estudos do  aluno caso considere relevante  para a 

sua formação.  

A distribuição de cré d itos ECTS acima descrita é igualmente adoptada no 

âmbito do Programa de Doutoramento em Engenharia Civil  do DME/UMa . 

O Programa de Doutoramento destina -se a  detentor es de um grau de Mestre  

ou detentores de licenciatura pré -Bolonha (com classificação igual ou superior 

à 16 valores) que possuam formação sólida, científica e tecnológica, nas áreas 

de base das Ciências de Engenharia , tais como Engenharia Civil, Recursos 

Hídricos, Território, Ambiente, Geográfica e afins.  

 



              

 

 
32 

 

 

 

 

 

 

PEÇA CONSTITUTIVA F: DEMONSTRAÇÃO 

SUMÁRIA DA ADEQUAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

DO CICLO DE ESTUDOS E METODOLOGIAS DE 

ENSINO 
 

Decreto Lei N.º 74 / 2006 (Diário da República, II S érie  - A) 

Despacho n.º 7287 -C/2 006 (Diário da República, II S érie ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DME, Dezembro  de 2007  
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DEMONSTRAÇÃO SUMÁRIA DA ADEQUAÇÃO DA ORGA NIZAÇÃO DO 

CICLO DE ESTUDOS E METODOLOGIAS DE ENSINO 

1. Considerações Gerais  

A criação  do Programa de Doutoramento em Engenharia Civil tem como 

alic erce os seguintes pilares:  

Á Corpo docente multidisciplinar;  

Á Articulação com os outros ciclos, designadamente os 2º ciclos, 

existentes no DME;  

Á Segmentação da formação em duas etapas: a primeira etapa 

corresponde ao ano curricular que confere o  Diploma de Est udos 

Avançados  (DEA), e a segunda etapa (com a duração de dois anos) 

corresponde à realização de uma tese  original de  Doutoramento.  

O corpo docente é proactivo, multidisciplinar  e com elevado nível de 

produção científica, estando todos integrados em centro s de investigação 

científica com reputação nacional e internacional. A flexibilidade do corpo 

docente, caracterizada essencialmente pela multidisciplinaridade (i.e. 

congregação de grande diversidade de áreas de conhecimento ), reflecte -se 

na possibilidade  do aluno poder orientar a sua actividade de investigação em  

diversas áreas incluindo as mais emergentes  (e.g. IT em engenharia civil) . 

O Programa de Doutoramento em Engenharia Civil (PDEC) articula -se com os 

ciclos de Mestrado existentes no  Departamento, de signadamente o  ciclo de 

Mestrado em Engenharia Civil, Engenharia Informática e Matemática de modo 

a permitir que os estudantes aprofundem e/ou adquiram conhecimentos em 

áreas relevantes para a sua formação. Este facto permite que os graduados 

de áreas afin s possam integrar -se mais facilmente no PDEC.  

Esta articulação permite conferir ao corpo docente não só a 

multidisciplinaridade como também a interdisciplinaridade ( inter -scientific 

interdisciplinarity ), pela integração de várias áreas, fundamental  para co nferir 

abrangência e flexibilidade ao Programa de Doutora mento . 
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Optou -se pela  segmentação do Programa de Doutoramento  em duas etapas  

sendo a primeira etapa  correspondente à componente curricular através da 

qual os alunos adquirem, consolidam e interligam as diferentes áreas d e 

conhecimento relevantes para a sua área científica de especialização . Esta 

etapa  permite ao aluno desenvolver competências no domínio científico de 

especialização. A segunda etapa  corresponde à componente de elaboração 

da tese  e nela só serão admitidos os alunos aprovados na etapa  anterior (ver 

condições de aprovação na secção 10 da Peça Instrutória B ). 

2. Organização do Ciclo de Estudos  

Como já se referiu anteriormente, o ciclo de estudos compõe -se de duas 

etapas. A primeira diz respe ito à realização de unidades curriculares inerentes 

à formação para investigação  e a segunda corresponde à preparação de 

uma tese  original, condicente com a peculiaridade e exigência do ramo de 

especialidade a que diz respeito, que será submetida à aprecia ção para 

obtenção do grau de Doutor.  

Nesse contexto, o primeira etapa (ano curricular) do Programa de 

Doutoramento visa contribuir para consubstanciar os conhecimentos 

relevantes para as especialidades  de Doutoramento oferecidos ( Engenharia 

de Estruturas; Planeamento e Sustentabilidade e Tecnologias de Informação 

na Engenharia Civil).  Em função da análise curricular, determinados alunos 

terão de  frequentar algum as unidades curriculares  dos cursos  do 2º ciclo 

existentes no DME.  Paralelamente à frequência da s unidades curriculares de 

especialidade de engenharia os alunos frequentam obrigatoriamente , ainda 

no primeiro semestre, a unidade curricular designada por M etodo logia  de 

Investigação Científica e no, semestre seguinte, a unidade curricular de 

Planeamento  da Investigação. Ambas as unidades curriculares de 

investigação permitem que o aluno obtenha conhecimentos no âmbito da 

concepção , desenvolvimento  e implementação de projecto de investigação 

de modo consistente.  
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3. Metodologia de Ensino  

Houve a preocupaçã o de incluir na componente  curricular do Doutoramento 

duas unidades curriculares (Metodologia de Investig ação  Científica  e 

Planeamento  e Desenvolvimento  de Investigação)  que correspondem à uma 

perspectiva de investigação sob o ponto de vista transdisciplin ar com o intuito 

de fornecer aos doutorandos a capacidade de abordagem holística dos 

problemas em apreço recorrendo à uma metodologia científica, rigorosa e 

integrada conforme evidenciado  no número 1 do Art.º 28 do Decreto -Lei N.º 

74/2006 de 24 de Março de  2006. O quadro seguinte descreve os propósitos 

das duas unidades curriculares . 

QUADRO F.1 ð Descrição das unidades curriculares de Investigação . 

Designação da 

Unidade Curricular  

Breve Descrição  do Conteúdo  

 

Metodologias de 

Investigação 

Científica  

Apresen tação e discussão de : i) métodos, modelos, técnicas 

e abordagens referentes à  vários paradigmas científicos de 

diversos domínios de investigação e ii) temas relevantes 

dentro da problemática da investigação científica.  

Revisão e discussão de artigos cientí ficos publicados em 

revistas de especialidade analisando, com rigor, o 

procedimento de investigação implícito nos artigos.  

Elaboração e apresentação pública de um artigo científico 

como forma de consubstanciar a capacidade de inovação e 

comunicação realçad as, respectivamente  na s alínea s c) e  f) 

no n.º 1 do Artigo 28 do D ecreto Lei 74/2006 . 

 

Planeamento e 

Desenvolvimento 

de  Investigação  

Desenvolvimento da capacidade de planeamento, 

implementação e melhoria contínua do projecto de 

investigação para a elabora ção da tese  de Doutoramento.  

Promoção de seminários vocac ionados para apresentação e 

deba te de temas de investigação em diferentes áreas de 

conhecimento.  

Trata-se de uma unidade curricular muito interactiva em que 

os docentes e alunos discutem os planos de  investigação 

com especial ênfase para os aspectos que se prendem com 

a pertinência e viabilidade dos planos dos alunos.  

 

    



              

 

 
36 

4. Projecto de Investigação e Preparação da Tese  

O doutorando inscrito no Programa de Doutor amento  em Engenharia Civil 

deve, de  acordo com as suas propensões, definir no decurso do primeiro ano 

(i.e. parte curricular) a área e tema que pretende desenvolver com vista à 

elaboração da sua tese . Nesse contexto, e para facilitar a integração dos 

doutorandos  nos diferentes grupos de inv estigação , promovem -se actividades 

(e.g. visitas, seminários) que contribuem para divulga r e/ou suscitar 

oportunidades de investigação . 

O doutorando  deverá seleccionar o tema  da tese  e orientador  científico  (e 

eventualmente co -orientador) do Doutoramento  durante o pr imeiro ano do 

ciclo de estudos de modo a viabilizar uma maior fluência dos trabalhos de 

investigação nos dois anos seguintes em que apenas o aluno e o(s) 

orientador(es) se envolve (m) directamente nas actividades de investigação e 

elaboração da tese. 

Para assegurar o bom funcionamento do Programa de Doutoramento, é 

designada  uma comissão de acompanhamento que tem por missão 

monitorizar periodicamente a evoluçã o dos trabalhos dos doutorandos do 

DME e produzir relatórios de informação para a Comissã o Científica.  

Um dos requisitos necessários para obtenção do grau de Doutor em 

Engenharia Civil no DME prende -se com a obrigatoriedade de os doutorandos 

produzirem publicações científicas internacion ais (preferencialmente)  e 

nacionais.  
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PEÇA CONSTITUTIVA G: ANÁLISE 

COMPARATIVA ENTRE A ORGANIZAÇÃO 

FIXADA PARA O CICLO DE ESTUDOS E A DE 

CURSOS DE REFERÊNCIA COM OBJECTIVOS 

SIMILARES MINISTRADOS NO ESPAÇO 

EUROPEU 
 

Decreto Lei N.º 74 / 2006 (Diário da República, II S érie  - A) 

Despacho n.º 7287 -C/2006 ( Diár io da República, II S érie ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

DME, Dezembro  de 2007  
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ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE A ORGANIZAÇÃO FIXADA PARA O CICLO 

DE ESTUDOS E A DE CURSOS DE REFERÊNCIA COM OBJECTIVOS SIMILARES 

MINISTRADOS NO ESPAÇO EUROPEU 

1. Considerações Introdutórias  

O Programa de Doutoramento em Engenharia Civil pretende ser competitivo 

ao nível nacional e internacional visto que está inserido no espaço europeu. 

Nesse contexto, a concepção e estrutura do Programa (e.g. organização, 

metodologia de ensino) teve em consideração os critérios internacionais.  

Esta secção apresenta uma descrição da situação existente em institu ições de 

referência com o intu ito de demonstrar a congruência entre o Programa de 

Doutoramento em Engenharia Civil do DME/ UMa e  os programas oferecidos 

pelas institu ições universitárias de referência.  

Para seleccionar as instituições de referência efectuou -se uma análise 

baseada na classificação internacional  de universidades 

(http://www.webometrics.info/index.html ) e nos indicad ores de produção 

científic a  (Science Ci tation Index, http://portal.isiknowledge.com/portal.cgi ), 

ao nível mundial e europeu, conforme se apresenta nos gráficos seguintes.  

  

Figura G.1  ð Produção  científica de Portugal, outros países europeus e USA.  
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Importa aqui reiterar a explicação aprese ntada inicialmente para inclusão das 

universidades americanas: as universidades  americanas consideradas,  apesar 

de não estarem localizadas fisicamente no espaço europeu , exercem uma 

forte influência no funcionamento das universidade europeias, além de 

possuirem relações de colaboração estreita com as mesmas (e.g. situ ação 

patente na sequência dos  actuais  acordos com MIT, CMU e TAMU) . 

  

Figura G.2  ð Produção  científica de engenharia para as universidades de referência . 

2. Análise Comparativa  

Com base nos  casos analisados , e apresentados no quadro seguinte , é 

possível identificar várias semelhanças que elucidam a consonância entre o 

Programa de Doutoramento do DME e os das instituições de referência 

internacional.  

Em primeiro lugar, a maior parte das univ ersidades de referência segue o 

modelo de formação 1+2 anos, ou seja um primeiro ano curricular seguido de 

dois anos dedicados a produção de investigação original e preparação da 

tese de Doutoramento.  

Nas universidades analisadas, a parte curricular do Pr ograma de 

Doutoramento contempla unidades curriculares obrigatórias direccionadas 

para os métodos e técnicas de investigação e um conjunto de outras 

optativas que são seleccionadas pela comissão científica do Programa de 
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Doutoramento em função da especiali dade que o doutorando pretende 

seguir. 

QUADRO G.1 ð Síntese da situação nas universidades de referênc ia . 

Instituição  Requisitos  Compone nte curricular  Duração  

 

(*)University of 

Cambridge  

(http://www.en

g.cam.ac.uk/ ) 

 

First Class 

Honours 

degree ou 

Master  

O doutorando frequenta unidades curriculares 

(definidas sob proposta do orientador) e 

seminários. Mesmo os doutorant os na fase da 

tese (2 º e 3º anos) continuam a frequentar aquilo 

a que designam de research comunicat ion club . 

(http://www.eng.cam.ac.uk/graduate/postgrad/

GSO_Course_Requirements.html ) 

3 anos 

(tempo 

integral ) 

5 anos 

(tempo 

parcial ) 

 

Delft University 

of Technology  

(DUT )  

Master  (300 

ECTS) 

Não é feita nenhuma  referência à parte 

curricular.   

(http://www.tudelft.nl/live/pagina.jsp?id=34364c3

a-a983-4cd8 -9261-0d1bdc294332&lang=en ) 

4 anos  

Ecole 

Polytchnique 

Fédérale de 

Lausanne  

(EPEL ) 

 

Master  

Cada doutorando ter á de realizar um mínimo de 

12 ECTS (1 ECTS equivale a 14 horas de trabalho).  

http://phd.epfl.ch/page55519 -fr.html  

 

4 anos  

Linkoping 

University 
Master  

Possui parte curricular onde o doutorando pode 

reali zar até 60 créditos ECTS  

(http://www.liu.se/education/doctoral ). 
Ò 4 anos 

Universitat 

Politechnica  

Catalunya  

(UPC )  

Master  Possui parte curricular  que corresponde à 60 ECTS.  

(http://www.upc.es/ ) 

Ò 4 anos 

 

(**) University of 

California ð

Berkeley  

(UK B)  

 

 

B.S. degr ee 

 

Possui componente  curricular . 

(http://www.ce.berkeley.edu/semm/degrees/req

uirements.html ). 

 

 

3 anos  

(***)University 

of Illionois a t 

Urbana 

Champaign  

(UIUC ) 

 

Master  

 

Possui componente  curricular . 

(http: //cee.uiuc.edu/programs/ ). 

 

3 anos  

 

Duke University  

 

Master  

Possui componente  curricular  (4 unidades 

curriculares).  

(http://www.cee.duke.edu/grads/degree_reqs.p

hp ) 

 

3 anos  

(*) Melhor u niversidade Europeia . http://www.webometrics.info/index.html . 

(**) Melhor u niversidade Americana na área da Engenharia Civil. http://grad -

schools.usnews.rankingsandreviews.com/usnews/edu/grad/rankings/eng/bri ef/engsp04_brief.php  

(***) Segunda m elhor u niversidade Americana na área da Engenha ria Civil. 

http://www.engr.uiuc.edu/about/ rankings.php.  

http://www.eng.cam.ac.uk/
http://www.eng.cam.ac.uk/
http://www.eng.cam.ac.uk/
http://www.tudelft.nl/live/pagina.jsp?id=34364c3a-a983-4cd8-9261-0d1bdc294332&lang=en
http://www.tudelft.nl/live/pagina.jsp?id=34364c3a-a983-4cd8-9261-0d1bdc294332&lang=en
http://www.tudelft.nl/live/pagina.jsp?id=34364c3a-a983-4cd8-9261-0d1bdc294332&lang=en
http://phd.epfl.ch/page55519-fr.html
http://www.liu.se/education/doctoral
http://grad-schools.usnews.rankingsandreviews.com/usnews/edu/grad/directory/dir-eng/brief/glanc_02021_brief.php
http://grad-schools.usnews.rankingsandreviews.com/usnews/edu/grad/directory/dir-eng/brief/glanc_02021_brief.php
http://grad-schools.usnews.rankingsandreviews.com/usnews/edu/grad/directory/dir-eng/brief/glanc_02021_brief.php
http://grad-schools.usnews.rankingsandreviews.com/usnews/edu/grad/directory/dir-eng/brief/glanc_02021_brief.php
http://grad-schools.usnews.rankingsandreviews.com/usnews/edu/grad/directory/dir-eng/brief/glanc_02021_brief.php
http://www.ce.berkeley.edu/semm/degrees/requirements.html
http://www.ce.berkeley.edu/semm/degrees/requirements.html
http://www.ce.berkeley.edu/semm/degrees/requirements.html
http://cee.uiuc.edu/programs/
http://www.cee.duke.edu/grads/degree_reqs.php
http://www.cee.duke.edu/grads/degree_reqs.php
http://www.cee.duke.edu/grads/degree_reqs.php
http://www.webometrics.info/index.html
http://www.engr.uiuc.edu/about/
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3. Considerações Relevantes  sobre a Avali ação  de Funcionamento  

Com o já se referiu no início do documento, o Program a de Doutoramento em 

Engenharia Civil foi formalmente criado em 2005 pela Deliberação nº 227/2005, 

DR. II Série, nº 38, 23 Fevereiro. Como é natural, ainda não teve lugar qualquer 

avaliação externa no que di z respeito ao seu funcionamento. Porém, importa 

referir que os indicadores científicos patentes nos resultados  de dissertações 

entretanto orientadas pelos elementos do corpo docente e na  avaliação dos 

centros de I&D (ver QUADRO C.1) de  que faz parte o corp o docente  do 

Programa de Doutoramento, assim como a produção científica internacional 

dos docentes (disponível em http://dme.uma.pt ) permitem assegurar  um bom 

nível de investigação na componente da tese . 

Por outro lado, cumpre salientar que, no que se refe re à organizção e 

metodologia de ensino adoptada pelo DME, houve uma avaliação recente 

efectuada pela equipa auditora da Ordem dos Engenheiros que salientou no 

relatório de avaliação os seguintes aspectos positivos:  

Á A forte motivação dos docentes;  

Á A acentu ada interdisciplinaridade na forma como o DME estrutura a sua 

formação;  

Á A forte componente de inovação e criatividade integrada na 

metodologia de ensino que inclui o que de melhor se faz nas instituções 

de referência;  

Á Adequação dos recursos físicos (sala d e aulas, laboratórios e outras 

condições logísticas) às exigências de formação.  

Por consequência, os aspectos positivos  acima referidos têm  também um 

impacte positivo no 3º ciclo de estudos  oferecido pelo DME . 
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Instituição

Unidade Orgânica

Denominação

N.º D.Exclusiva Integral Parcial

5 5 0 0

3 3 0 0

5 4 0 1

2 2 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

Universidade da Madeira

Doutoramento

Engenharia Civil

461 - Matemática

461 - Matemática

Áreas Científicas Predominantes do Ciclo de 

Estudos

461 - Matemática

461 - Matemática

520 - Engenharia e Técnicas Afins

581 - Ciências Informáticas

582 - Construção Civil e Engenharia Civil

461 - Matemática

0

0

0
520 - Engenharia e Técnicas Afins

581 - Ciências Informáticas

582 - Construção Civil e Engenharia Civil

Doutor

Mestre

Licenciado

Especialista

Departamento de Matemática e Engenharias

Áreas de Especialização dos Docentes (*) Total
Regime de Serviço

Ciclo de Estudos conducente ao grau de 

Grau

582 - Construção Civil e Engenharia Civil

520 - Engenharia e Técnicas Afins

581 - Ciências Informáticas

582 - Construção Civil e Engenharia Civil

15

520 - Engenharia e Técnicas Afins

581 - Ciências Informáticas

520 - Engenharia e Técnicas Afins

581 - Ciências Informáticas

582 - Construção Civil e Engenharia Civil

 



              

 

 
45 

 

FICHA CURRICULAR DE DOCENTE 

 

Dados Pessoais  

 

Nome  Artur Portela  

 

Instituição  Universidade da Madeira  

 

Regime de Tempo  Integral com dedicação exclusiva  

 

Formação Académica  

 

Ano  Grau  Área  Instituição  Classificação  

1992 PhD Fracture 

Mechanics  

Wessex Institute of 

Technology - UK 

 

1982 Specialist  Maritime 

Hydraulics  

LNEC - Portugal   

1975 Under 

Graduation  

Civil Engineering  IST - Portugal   

     

Investigação Relevante (5 publicações ou traba lhos)  

     

160 citations in SCI  - THE DUAL BOUNDARY ELEMENT METHOD - EFFECTIVE 

IMPLEMENTATION FOR CRACK PROBLEMS - INTERNATIONAL JOURNAL FOR NUMERICAL 

METHODS IN ENGINEERING 1992, Vol 33, Iss 6, pp 1269-1287 

58 citations in SCI  - DUAL BOUNDARY ELEMENT INCREMENTAL-ANALYSIS OF CRACK-

PROPAGATION - COMPUTERS & STRUCTURES 1993, Vol 46, Iss 2, pp 237-247 

20 citations in SCI  - EFFICIENT BOUNDARY ELEMENT ANALYSIS OF SHARP NOTCHED 

PLATES - INTERNATIONAL JOURNAL FOR NUMERICAL METHODS IN ENGINEERING 1991, 

Vol 32, Iss 3, pp 445-470 

17 citations in SCI  - DUAL BOUNDARY ELEMENT ANALYSIS OF CRACKED PLATES - 

SINGULARITY SUBTRACTION TECHNIQUE - INTERNATIONAL JOURNAL OF FRACTURE 1992, 

Vol 55, Iss 1, pp 17-28 

Portela, A., Charafi, A., Finite Elements Using Maple - A Symbo lic Programming 

Approach , Springer, Berlin, 2002  
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Experiência Profissional Relevante (5 referências)  

     

2004 - Today - Full Professor, Department of Mathematics and Engineering, University 

of Madeira.  

1984 - 1988 - Consultant , main Brazilian com panies in the area of the design of 

hydroelectric power plants. Consulting work: development and application of 

mathematical models using the finite and boundary element methods of analysis.  

Member of the Advisory Committee of ISCME ð International Societ y for 

Computational Methods in Engineering , Computational Mechanics Institute, 

Southampton SO4 2AA, U.K.  

Member of the  editorial board of  the International  Journal Advances in Engineering 

Software  - Elsevier Applied Science Publishers, New York NY 1001 0, U.S.A. 

Listed in IDEA - International Directory of Engineering Analysts , Computational 

Mechanics Publications, Southampton SO40 7AA, U.K.  

     

Projectos de Investigação Relevantes  

     

2005 ð 2008 Investigador  no projecto da Comunidade Europeia núm ero FP6-516053 

(related to other contract nº 516053 (AST3)), com o programa DaToN -  Innovative 

Fatigue and Damage Tolerance Methods for the Application of New Structural 

Concepts . Trabalhos efectuados: orientação da equipe do IDMEC -Porto no 

desenvolvimento  de modelos de elementos fronteira para a análise do crescimento 

de fendas múltiplas de fadiga em componentes da fuselagem dos aviões e 

avaliação da respectiva resistência residual.  

2000 ð 2003 Coordenador  do projecto POCTI/ECM/36053/2000 da FCT/MCT com o  

programa MODBRAC - Modelação Matemática de Barreiras Reactivas em Aquíferos 

Contaminados . Trabalhos efectuados: estudos paramétricos, com base na 

modelação matemática de simulação, com o método dos elementos finitos, do 

comportamento de barreiras reactiva s, visando a definição dos parâmetros 

fundamentais relativos ao seu desempenho efectivo.  

2000 ð 2003 Investigador  no projecto da Comunidade Europeia número GRD1 -2000-

25069, contracto número G4RD -CT-2000-0396, com o programa ADMIRE - Advanced 

Design Concep ts and Maintenance by Integrated Risk Evaluation for Aerostructures . 

Trabalhos efectuados: orientação da equipe do IDMEC -Porto no desenvolvimento de 

modelos de elementos fronteira para a análise do crescimento de fendas múltiplas 

de fadiga em componentes d a fuselagem dos aviões e avaliação da respectiva 

resistência residual.  

1996 ð 2000 Coordenador  do projecto Trefftz Boundary Element Method - New 

Developments , em conjunto com a Universidade de Portsmouth, Reino Unido. 

Trabalhos efectuados: estabelecimento  de estratégias para o desenvolvimento e 

aplicação geral do método.  

1996 ð 1999 Investigador  no projecto da Comunidade Europeia número BE95 -1053, 
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contracto número BRPR -CT95-0079, com o programa SMAAC - Structural 

Maintenance of Ageing Aircraft . Trabalhos efectuados: orientação da equipe do 

IDMEC-Porto no desenvolvimento de modelos de elementos fronteira para a análise 

do crescimento de fendas múltiplas de fadiga em componentes da fuselagem dos 

aviões e avaliação da respectiva resistência residual.  

 

FICHA CURRICULAR DE DOCENTE 

 

Dados Pessoais  

 

Nome  Eduardo Leopoldo Fermé  

 

Instituição  Universidade da Madeira  

 

Regime de Tempo  Integral com dedicação exclusiva  

 

Formação Académica  

 

Ano  Grau  Área  Instituição  Classificação  

1999 Doutoramento  Ciências da 

Computação  

Universidade de 

Buenos Aires, 

Argentina  

Sobresaliente 

(Summa com 

laúde)  

1991 Licenciatura  Ciências da 

Computação  

Universidade de 

Buenos Aires, 

Argentina  

- 

     

Investigação Relevante (5 publicações ou trabalhos)  

     

(2004): "Revision by Co mparison".  Eduardo Fermé   -  Hans Rott. Artificial Intelligence 157 

(1-2) pp. 5 -47. 

(2003): "Multiple Kernel Contraction".  Eduardo Fermé   -  Karina Saez - Pablo Sanz. 

Studia Logica 73 (2) pp 183 -195. 

(2003): "Credibility -Limited Functions  for Belief  Bases".  Eduardo Fermé -  Juan Mikalef - 

Jorge Taboada. Journal of Logic and Computation 13 (1), pp. 101 ð112. 

(2001): "Credibility -Limited Revision". Sven Ove Hansson - Eduardo Fermé   - John 

Cantwell - Marcelo Falappa -  Journal of Symbolic Logic 66 (4)  pp: 1581 -1596. 

(2000) "Irrevocable Belief Revision and Epistemic Entrenchment".  Eduardo Fermé . Logic 

Journal of the IGPL. Oxford University Press. 8 (5).  pp: 645 -652 
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Experiência Profissional Relevante (5 referências)  

     

2005 ð é. Professor Associado. Departamento de Matemática e Engenharias  

Universidade da Madeira.  

2002 ð 2005 Professor Auxiliar. Departamento de Matemática e Engenharias  

Universidade da Madeira.  

1997 ð 2002  Profesor Adjunto (Equiv. a Professor Auxiliar).  Departamento de  

Computação. Universidade de Buenos Aires.  

1995 ð 1997 Jefe de Trabajos Practicos (Equiv a Assistente). Departamento de 

Computação. Universidade de Buenos Aires.  

1991 ð 1995 Ayudante de Primera (Equiv a Assistente Estagiario).  Departamento de 

Computação . Universidade de Buenos Aires.  
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FICHA CURRICULAR DE DOCENTE 

 

Dados Pessoais  

 

Nome  Eliane Teixeira Alves Portela  

 

Instituição  Universidade da Madeira  

 

Regime de Tempo  Integral com dedicação exclusiva  

 

Formação Académica  

 

Ano  Grau  Área  Instituição  Classificação  

1999 Doutoramento  Engenharia Civil  IST - Portugal  Aprovado  

1992 Master of 

Philosophy  

Engenharia Civil  University of 

Portsmouth - 

Inglaterra  

Aprovado  

1982 Mestrado  Engenharia 

Estrutural 

IST - Portugal  Aprovado  

1976 Licenciatura  Engenha ria Civil  Universidade de 

Brasília - Brasil 

15 valores  

     

Investigação Relevante (5 publicações ou trabalhos)  

     

Prémio Descartes ð Menção Honrosa ð Edição 2000 ð Trabalho: òNovas Metodologias 

de Apoio ao Controlo de Segurança de Barragens de Betão . Uma Abordagem Através 

dos Sistemas Periciaisó, Instituto de Inform§tica, Lisboa. 

Portela, E.; Pina, C.; Silva, A.; Galhardas, H.; Barateiro, J. (2005). A Modernização dos 

Sistemas de Informação de Barragens: o Sistema gestBarragens, Seminário Barragens,  

Tecnologia, Segurança e Interacção com a Sociedade, CNPG/INAG, LNEC, Lisboa.  

Farinha, F.; Portela, E.; Domingues, C.; Sousa, L. (2005) Knowledged Based Systems in 

Civil Engineering: Three Case Studies, Advances in Engineering Software 36, 729 -739. 

Porte la, E. A.; Bento, J. (2001) Dam Safety: The Search for Innovative Tools, Water Power 

& Dam Construction, Abril/2001, p.26 -31. 

Portela, E.T.A.; Bento, J.P. (1998) Dam Safety: Improving Management, Lectures Notes in 
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Artificial Intelligence, 1454, Springer, Heidelberg, p.455 -458. 

     

Experiência Profissional Relevante (5 referências)  

     

2005 ð 2007 ð Professora Associada Convidada, Departamento de Matemática e 

Engenharias, Universidade da Madeira.  

1993 ð 2006 ð Investigadora Auxiliar, Departamento de Barragens de Betão, Laboratório 

Nacional de Engenharia Civil (LNEC), Lisboa.  

1988 ð 1992 ð Bolseira de Investigação Wessex Institute of Technology, Inglaterra.  

1983 ð 1987 ð Engenheira consultora, Departamento Nacional de Águas e Energia 

Eléctrica (Minis tério das Minas e Energia) e Themag Engenharia, Brasil.  

1980 ð 1982 ð Bolseira de Investigação, Departamento de Barragens de Betão, 

Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), Lisboa.  

     

Projectos de Investigação Relevantes  

     

FCT ð Candidatu ra em 2006 ð PTDC/ECM/76027/2006 ð Apoio à Decisão em Engenharia 

Geotecnia utilizando Técnicas de Data Mining: Aplicação em Obras Subterrâneas, 

Barragens de Betão e Taludes. Em colaboração.  

Programa PRIME - Medida 5.1 ð Medida de Apoio às Actuais Infra -estruturas 

Tecnológicas, da Formação e da Qualidade ð Acção C - Projecto 03/00289 ð Projecto 

GestBarragens (LNEC, INESC-ID, EDP). O projecto GESTBARRAGENS ð Sistema Integrado 

de Gestão da Informação para o Controlo de Segurança de Barragens ð teve como 

princ ipal objectivo o desenvolvimento de um sistema de apoio à decisão para apoiar 

as actividades envolvidas no controlo das condições de segurança das grandes 

barragens. Investigadora responsável pelo projecto.  

Período: Janeiro de 2004 a Dezembro de 2005.  

Projecto PRAXIS XXI 3/3.1/CEG/254/95 ð Inteligência Artificial em Engenharia Civil ð 

IarEC (LNEC, DEC-IST). O principal objectivo deste projecto foi o de analisar e 

comparar metodologias e técnicas de inteligência artificial tendo em conta a sua 

aplicabilida de à área da engenharia civil. O projecto foi coordenado pelo LNEC, 

tendo a signatária colaborado com a investigação da aplicação das tecnologias 

ligadas à inteligência artificial nas actividades do controlo de segurança de 

barragens.  

Data de Início:  9/1/1 997  Duração:  36 meses. 
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FICHA CURRICULAR DE DOCENTE 

 

Dados Pessoais  

 

Nome  Fernando Manuel Rosmaninho Morgado Ferrão Dias  

 

Instituição  Universidade da Madeira (UMa)  

 

Regime de Tempo  Integral com dedicação exclusiva  

 

Formação Académica  

 

Ano  Gra u Área  Instituição  Classificação  

1994 Universidade de 

Aveiro  

Licenciatura  Electrónica e 

Telecomunicações  

1994 

1995 Université 

Joseph Fourier  

DEA  Microelectrónica  1995 

2005 Universidade de 

Aveiro  

Doutoramento  Engª Electrotécnica  2005 

     

Investi gação Relevante (5 publicações ou trabalhos)  

     

òA high bit resolution FPGA implementation of a FNN with a new algorithm for the 

activation functionó, Pedro Ferreira, Pedro Ribeiro, Ana Antunes, Fernando Morgado, 

Neurocomputing, Vol. 71, Issues 1 -3, Pages 71-77, Dezembro 2007.  

òA sliding window solution for the on-line implementation of the Levenberg ðMarquardt 

algorithmó, Fernando Morgado Dias, Ana Antunes, Jos® Vieira, Alexandre 

Mota,Engineering Applications of Artificial Intelligence, IFAC  2006 

òAdditive Internal Model Control: a new Control Strategyó, Fernando Morgado Dias, 

Ana Antunes, Alexandre Mota  International Transactions on Computer Science 

and Engineering,  GESTS  2005 

òArtificial Neural Networks: a Review of Commercial Hardwareó, Fernando Morgado 

Dias, Ana Antunes, Alexandre Mota  Engineering Applications of Artificial Intelligence, 

IFAC 2004 

òArtificial neural networks and neuro-fuzzy systems for modelling and controlling real 

systems: a comparative studyó, Jos® Vieira, Fernando Morgado Dias, Alexandre Mota

 Engineering Applications of Artificial Intelligence, IFAC  
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Experiência Profissional Relevante (5 referências)  

     

Professor Auxiliar do Departamento de Matemática e Engenharias da Universidade 

da Madeira, desde Setembro de 200 6. 

Equiparado a professor -adjunto na Escola Superior de Tecnologia de Setúbal do 

Instituto Politécnico de Setúbal, de Dezembro de 1998 a Setembro de 2006.  

Assistente do primeiro triénio na Escola Superior de Tecnologia de Setúbal do Instituto 

Politécnico  de Setúbal de Outubro de 1995 a Dezembro de 1998.  

     

Projectos de Investigação Relevantes  

     

òDISCO: Distributed Embeddable Systems for Control Applicationsó, financiado pela 

Fundação para a Ciência e Tecnologia, realizado na Universidade de Aveir o de 2001 

a 2003.  

òInstrumenta­«o para Controlo de Atmosfera e Gases de Combust«oó, financiado 

pela Reitoria da Universidade de Aveiro, realizado na Universidade de Aveiro de 1998 

a 2002.  
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FICHA CURRICULAR DE DOCENTE 

 

Dados Pessoais  

 

Nome  Herlander  Mata Fernandes Lima  

 

Instituição  Universidade da Madeira (UMa)  

 

Regime de Tempo  Integral com dedicação exclusiva  

 

Formação Académica  

 

Ano  Grau  Área  Instituição  Classificação  

2006 Doutoramento  Ciências de 

Engenharia  

IST-UTL Aprovado  por 

unanimidad e 

2005 Mestrado  Gestão do Ambiente  FCT-UNL Aprovado por 

unanimidade  

2000 Pós-

Graduação  

Hidráulica e Recursos 

Hídricos 

IST-UTL Muito Bom  

1999 Licenciatura  Engenharia dos 

Recursos Hídricos  

UNIV. ÉVORA Summa cum 

laude  

     

Investigação Relevante (5 publi cações ou trabalhos)  

     

Mata -Lima H. (2008). Human -Environment -Society Interactions:   Dam Projects as a 

Case Example. Environmental Quality Management , Wiley InterScience,  18(1), 

Autumn  (in press).(ISSN: 1088-1913). 

Mata -Lima H. (2008). Reducing Uncertainty in Reservoir Modelling Through An Efficient 

History Matching. Oil GasðEuropean Magazine , Inte rnational Edition of ERDÖL ERDGAS 

KOHLE, forthcoming, March 2008. (ISSN: 0342 -5622). 

Mata -Lima H. (2007). Comments on "Connectivity Between Landscapes and 

Riverscapes ð a unifying theme in integrating  hydrology and ecology in catchment 

science?" Invited.  Hydrological Processes , Wiley InterScience, 21(17). DOI: 

10.1002/hyp.6843. (ISSN: 0885-6087). 

Mata -Lima H. (2006). Hydrologic Desi gn That Incorporates Environmental, Quality and 

Social Aspects. Environmental Quality Management , 15(3): 51-60. ISSN: 1088-1913. 

Mata -Lima H. (2005). Aplicação e Validação de um Simulador Estocástico de 

Variáveis Climáticas. O Caso da Precipitação. Ingeni ería del Agua , International 

http://www3.interscience.wiley.com/journal/60500185/home
http://www.oilgaspublisher.de/en/periodicals/og.html
http://www.oilgaspublisher.de/en/periodicals/og.html
http://www3.interscience.wiley.com/cgi-bin/jhome/4125
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Journal of IAHR, 12(1): 27 -37. ISSN: 1134-2196. 

     

Experiência Profissional Relevante (5 referências)  

     

Desde 2002 : Investigador do Centro de Estudos dos Recursos Naturais e Ambiente 

(CERENA-IST). O Centro desenvolve a ctividades de investigação no âmbito do s 

Recursos Naturais e  Ambiente  (http://cerena.ist.utl.pt ). 

2002-2006: Formador de vários cursos de nível V no domínio do Ambiente, Hidráulica 

e Recursos Hídricos e Gestão da Qualidade. Entidades onde ministrou formação: 

CIDEC (www.cidec.pt ); Luso-Área II, Lda e Globalvia, SA ( www.globalvia.pt ). 

2004-2006: Engenheiro no domínio da Hidráulica, Recurso s Hídricos e Gestor da 

Qualidade. Designação da entidade: GLOBALVIA ð Consultores de Engenharia, SA 

(www.globalvia.pt ). 

2002-2003: Engenheiro Projectista de Hidráulica & Recursos Hídricos. Designação da 

entidade: L uso-Área II, Lda.  

1998-2001: Realizou estágio e desenvolveu actividades de iniciação à investigação 

nas seguintes áreas: Ambiente, Hidráulica e Recursos Hídricos. Nesse período 

permaneceu nas seguintes entidades: Universidade de Évora; Instituto do Ambie nte 

(ex-Direcção -Geral do Ambiente e Instituto Superior Técnico.  

     

Projectos de Investigação Relevantes  

     

2003-2005: Engineering Design Projects that Incorporates Environmental, Quality, and 

Social (stakeholder imperative) Aspects.  Project output : 5 articles in peer -reviewed 

international journals.  

2001-2005: Development of a Stochastic Model for Reservoir Characterization. 

Sponsor: FCT. Ref.: 5200/2001.  

2002-2003: Projecto Great Burgan no Koweit. O CMRP ac tuou como parceiro da 

CGG  ð Compagnie Generale de Geophysique  (France) para fazer o estudo da 

caracterização do reservatório do campo super -gigante Greater Burgan, no Koweit.  

2001-2002: Projecto de Optimização da Produção do Campo Awali Desenvolvido 

para  ABCO no Bahrein . O CMRP actuou como parceiro da CGG na realização da 

caracterização de uma parte do reservatório do campo de Awali, o qual fazia parte 

de um projecto que abrangia todo o campo. O objectivo deste projecto foi 

optimizar a produção de 11 rese rvatórios de petróleo e gás, bem como definir a 

melhor estratégia, tendo em conta a localização de novos poços produtores e 

injectores.  

 

http://cerena.ist.utl.pt/
http://www.cidec.pt/
http://www.globalvia.pt/
http://www.globalvia.pt/
http://www.fct.mces.pt/
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FICHA CURRICULAR DE DOCENTE 

 

Dados Pessoais  

 

Nome  José Manuel Cunha Leal Molarinho Carmo  

 

Instituição  Universida de da Madeira  

 

Regime de Tempo  Integral  com exclusividade  

 

Formação Académica  

 

Ano  Grau  Área  Instituição  Class. 

1996 Agregação  Matemática  Universidade 

Técnica de Lisboa 

(IST) 

Aprovado 

por 

unanimidade  

1988 Doutoramento  Matemática  Universidade 

Técnic a de Lisboa 

(IST) 

Aprovado 

com 

distinção e 

louvor  

1978 Licenciatura  Matemática, Ramo 

Estatística e 

Computação  

Faculdade de 

Ciências da 

Universidade de 

Lisboa  

Dezoito 

valores  

     

Investigação Relevante (5 publicações ou trabalhos)  

     

J. Carmo, A. Se rnadas, C. Sernadas, F.M. Dionísio e C. Caleiro, Introdução à 

Programação em Mathematica , Colecção Ensino da Ciência e da Tecnologia, vol 7, 

IST Press, 2ª edição, Março 2004.  

O. Pacheco e J. Carmo, òA Role Based Model for the Normative Specification of 

Organized Collective Agency and Agents Interactionó, Journal of Autonomous 

Agents and Multi -Agent Systems , 6, pp. 145 -184, 2003. 

J. Carmo e A.J.I. Jones, "Deontic Logic and Contrary -to -Duties", em Handbook of 

Philosophical Logic , Second edition, volume 8, D .M. Gabbay e F. Guenthner (eds.), 

Kluwer Academic Publishers, Dordrecht, Holland, pp. 265 -343, 2002. 

J. Carmo e O. Pacheco, òDeontic and action logics for organized collective agency, 

modeled through institutionalized agents and rolesó, Fundamenta Informa ticae , 

Special Issue on Deontic Logic in Computer Science, Volume 48, Numbers 2,3, pp. 
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129-163, 2001. 

J. Carmo, R. Demolombe e A. Jones, òAn application of deontic logic to the analysis 

of information systems constraintsó, Fundamenta Informaticae , Special  Issue on 

Deontic Logic in Computer Science, Volume 48, Numbers 2,3, pp. 165 -181, 2001. 

     

Experiência Profissional Relevante (5 referências)  

     

Professor Catedrático, Universidade da Madeira, desde Outubro de 2000  

Professor Associado, Universidad e da Madeira, Abril de 2000 ð Outubro de 2000  

Professor Associado, Instituto Superior Técnico, 1992 ð2000  

Professor Auxiliar, Instituto Superior Técnico, 1988 -1992  
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FICHA CURRICULAR DE DOCENTE 

Dados Pessoais  

 

Nome  José Manuel Rocha Teixeira Baptist a  

 

Instituição  Universidade da Madeira  

 

Regime de Tempo  Tempo Integral com exclusividade  

 

Formação Académica  

 

Ano  Grau  Área  Instituição  Class. 

2002 Doutoramento  Engenharia 

Electrotécnica e 

Computadores  

Faculdade de 

Engenharia da 

Universidade do 

Porto  

Aprovado 

por 

Unanimid

ade  

1993 Mestrado  Comunicações 

Ópticas  

Universidade de 

Essex, Inglaterra  

Aprovado  

1991 Licenciatura  Engenharia 

Electrotécnica e 

Computadores  

Faculdade de 

Engenharia da 

Universidade do 

Porto  

13 valores  

     

Investigação Relevant e (5 publicações ou trabalhos)  

     

J. M. Baptista , J. M. Marques, O. Frazão, S. Santos, J. L. Santos, M. B. Marques: 

òStimulated Brillouin scattering as the referencing mechanism of an optical fibre 

intensity sensoró, Optics Communications 271, 224 (2007) 

J. M. Baptista , S. F. Santos, G. Rego, O. Frazão and J. L. Santos: "Micro -displacement or 

bending measurement using a long -period fiber grating in a self -referenced fiber 

optic intensity sensor", Optics Communications, 260, 8 (2006).  

A. B. Lobo Ribeir o, J. L. Santos, J. M. Baptista , L. A. Ferreira, F. M. Araújo and A. P. Leite: 

" Optical Fibre Sensor Technology in Portugal", Fiber and Integrated Optics, vol. 24, 3 -4, 

171 (2005). 

J. M. Baptista , S. Abad, G. M. Rego, L. A. Ferreira, F. M. Araújo, J. L. Santos and A. S. 

Lage: "Wavelength multiplexing of frequency -based self -referenced fiber optic 

intensity sensors", Optical Engineering, vol. 43, 3, 702 (2004).  
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J. M. Baptista , O. Frazão, J. L. Santos, A. S. Lage: "Célula de carga baseada em fibra 

óptica e mbebida em compósitos", Patente concedida em 24 de Junho de 2004 pelo 

Instituto Nacional de Propriedade Industrial sob o nº 102746 Z.  

J. M. Baptista , J. L. Santos and A. S. Lage: "Self -referenced fibre optic intensity sensor 

based on a multiple beam Sagna c topology", Optics Communications, vol. 181, 4 -6, 

287 (2000). 
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